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Resumo 
 
O presente PIBIC tem como objetivo geral analisar 15 episódios do Podcast sobre 
masculinidade MEMOH, para assim, examinar como os homens debatem os temas 
relacionados às suas masculinidades, e assim, nos dispomos a uma análise 
empírica, na qual, escutamos e analisamos algumas das conclusões dos 
participantes do Podcast, debatendo junto aos autores especializados. Com isso, 
chegamos à consideração de que o MEMOH carrega várias funções sociais, uma 
vez que, este provoca os seus participantes a questionarem as práticas de violência 
que o sistema patriarcal trata como “normal, essencial” ao “homem de verdade”. 
 
Introdução 
 
O Podcast dentro da história e comparado a mídias, como Rádio ou Televisão, está 
localizado em um passado recente, mais recente inclusive que a própria internet, 
uma vez que, somente com o alto crescimento desta última foi possível a difusão de 
informações em massa, algo que deve ser problematizado, mas que, no entanto, 
não é nosso objeto de análise. 
Com isto, temos a dizer que visando sondar como os homens estão debatendo as 
suas masculinidades e questões, partindo-nos do que Michel Foucault (2008) 
chamou de discurso, uma vez que, para os homens estarem debatendo e 
problematizando ações que dizem respeito à sua masculinidade, tem em muito a ver 
com os discursos que estes escutaram e escutam, sobre o que é “ser homem” em 
contraposição ao movimento feminista que exige a equidade de gênero. 
Assim, surgiu o MEMOH, que de acordo com seus realizadores, tem como objetivo 
primordial a busca pela equidade de gênero, assim tendo 15 de seus episódios 
eleitos para serem estudados, e todos são referentes ao ano de 2019, tratando de 
várias temáticas relacionadas ao debate de gênero e principalmente qual é o papel 
dos homens nessas relações. 
 
 
 
Materiais e Métodos  



 
 

 
 

 
Da metodologia se originou nosso maior desafio, que foi encontrar técnicas que 
versassem sobre como proceder diante dos Podcasts, haja vista que, estes surgiram 
no século XXI, e passaram a ter mais relevância e audiência com os streamings de 
música que passaram a disponibilizar, muitas vezes de forma “gratuita”, os 
episódios, que por serem áudios, podem ser reproduzidos em quaisquer lugares, 
tais como na fila de um banco, dentro do carro etc., basta um smartphone. 
Tácito a isso, o potencial dos Podcasts foi visto por grandes conglomerados do Vale 
do Silício, na Califórnia, como é o caso do Google, que disponibiliza a plataforma 
Google Podcast, sem cobrar mensalidades, fenômeno que podemos chamar de 
“democratização dos Podcasts”. 
Levando isso em consideração, Gessiela Nascimento e Roseane Arcanjo (2021) 
fizeram uma revisão bibliográfica de alguns trabalhos que tinham por fontes os 
Podcasts, no entanto, em suas análises não encontram uma metodologia sólida, 
todavia as autoras informam que, a maioria dos trabalhos, baseava-se na escuta e 
posterior análise dos episódios, deste modo, nossa abordagem foi voltada para um 
estudo empírico do objeto, ou seja, pegamos a estrutura da discussão e a colamos 
em xeque, a partir de nossas leituras e autores/as interdisciplinares especialistas na 
temática. 
Analisamos assim 15 episódios: “Assédio em espaços público”; “Machismo no 
trabalho”; “Ausência paterna”; “Homem de verdade?”; “Pedir ajuda”; “Medo do 
feminismo”, “Amigo de mulher”, “Passar pano”, “Machismo no universo LGBTQIA+”; 
“Manifesto”, “Grupos reflexivos para homens”; “Paternidade no Brasil”; 
“Relacionamentos não-monogâmicos”; ‘Masculinidades negras”; Masculinidades e 
religião”. Ambos os episódios publicados no ano de 2019, ficando de fora deste 
recorte temporal apenas o “Caso Neymar”, que por se tratar de algo muito 
específico, não se enquadrou na sondagem empírica que nos propusemos. 
 
 
Resultados e Discussão  
 
Com a expansão crescente das redes de internet e por consequência, das mídias, 
destaca-se o Podcast, haja vista que, por se tratar de um arquivo de áudio, pode ser  
escutado no trânsito, na caminhada, trabalho, e até academia, e o que em nossa 
avaliação, o que mais o difere, é a sua dinâmica, que não consiste em um monólogo 
mas sim em uma conversa flexível entre os/as participantes, permitindo assim, a 
falta de uma necessidade expressa de um roteiro, tendo como base as questões que 
permitem que o/a convidado/a expresse sua opinião sem seguir as convenções 
formais que um script costuma seguir. 
Assim, em nossa análise, optamos por sondar os rumos e conclusões obtidas 
pelos/as próprios/as participantes, para daí debatermos juntamente com os 
referenciais bibliográficos, possibilidades e o que tais considerações postas no 
Podcast implicam na masculinidade dos sujeitos, na qual Maria José Barbosa 
(1998), apresenta o masculino como uma construção social, em que estão 
submetidos desde criança, na escolha do enxoval, brinquedos, modo como se lidam 
com eles etc. 



 
 

 
 

Em paralelo a isso, é notável a partir das falas dos episódio que esses homens 
foram e são condicionados a uma série de práticas para se colocarem enquanto 
“homens de verdade”, e que variam, dependendo do local de fala de cada um, e que 
apesar disso, essas práticas giram em torno da sexualidade, cobrando um controle 
dos homens, e que quando se trata de um homem LGBTQIA+, este deve ser o mais 
viril em suas relações com outros homens, pois, às vezes, quando um homem não 
se demonstra heterossexual pode ser cobrado dele violências de gênero, para que 
assim tenha maios posicionamentos entre os seus pares, e acaba corroborando a 
afirmação de que os homens são condicionados desde crianças a praticar violências 
e quando adultos se relacionam praticando e cobrando violência dos demais. 
Foi possível chegarmos à consideração de que aquele debate só foi possível por 
causa do incômodo que os homens passaram a sentir no que diz respeito às suas 
atitudes, incômodo esse que podemos atribuir aos movimentos feministas que 
exigem igualdade e equidade de gênero e fizeram e fazem os homens repensarem 
as suas masculinidades (JANUÁRIO, 2016). 
E que de acordo com tais sujeitos do MEMOH, apesar de estarem debatendo 
questões sobre o universo masculino, estes por vezes se viam como agressores nas 
relações de gênero, o que nos confirmou a hipótese de que o processo de 
desconstrução de masculinidades violentas, para algo considerado “saudável”, 
igualitário, é um processo contínuo, como podemos observar, costuma ocorrer de 
forma lenta. 
 
Conclusões  
 
Por fim, é perceptível em nossa análise que o debate acerca da igualdade e 
equidade de gênero se devem muito às mulheres, que a partir de seus 
posicionamentos, colocaram o patriarcado sob questionamento, fazendo com que 
uma parcela, que podemos considerar diminuta dos homens, repensassem a sua 
masculinidade, entendo que eles próprios haviam sofrido violências (em uma parcela 
menor que a das mulheres) por conta do sistema patriarcal que admite como “sujeito 
homem”, somente, aqueles que praticam ações que visam se posicionar dentro do 
que Michael Kimmel (1998) chamou de masculinidade hegemónica. 
Neste sentido, concluímos, que o Podcast MEMOH, é uma ferramenta que pode 
causar desconfortos, inquietações e modificações de atitudes/comportamentos em 
seus ouvintes, para que questionem as suas atitudes dentro das relações de gênero. 
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